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Nos últimos milhares de anos – Pleistoceno/Holoceno – ocorreram oscilações climáticas globais 
que afetaram tanto a vegetação como o nível relativo do mar, inclusive no Brasil. Este estudo visa a 
determinação do paleoclima e paleovegetação na costa sul do Estado de São Paulo, como 
contribuição ao entendimento do padrão de variações do nível relativo do mar nos últimos 8.000 
anos. Para tanto, foram empregadas técnicas palinológicas e geocronológicas, em testemunho 
holocênico coletado na Estação Ecológica Juréia-Itatins (EEJI). A base em que se fundamenta este 
estudo é de que a vegetação litorânea se modificou em sincronia com o afastamento ou 
aproximação da linha de costa, decorrentes da elevação ou diminuição do nível relativo do mar e 
que essas alterações deixaram um sinal fóssil nos sedimentos analisados. A determinação da 
palinoflora encontrada nos sedimentos estudados permite averiguar esta ocorrência. Resultados 
preliminares obtidos em um testemunho sedimentar, com idade basal de 8.370 anos 14C não 
calibrados, revelam fases com predominância de grãos de pólen característicos de mata, tais como 
Alchornea, Myrtaceae, Apocynaceae, Bignoniaceae e Arecaceae (Palmae) e fases com Rhizophora 
associados a foraminíferos quitinosos e dinoflagelados, que indicam a presença de mangue e 
influência de águas marinhas. De acordo com a alternância desses períodos ao longo do testemunho 
e com as datações 14C, já obtidas é possível  a elaboração de uma curva representativa das 
oscilações negativas e positivas do nível relativo do mar, que podem ser comparadas com curvas 
propostas na literatura para a variação do nível do mar durante o Holoceno do Estado de São Paulo. 
Até o momento, os resultados permitem alegar que há uma fase inicial de transgressão marinha 
entre ca. 6.500 e 4.600 anos A.P., regressão entre ca. 4.600 e 4.400 anos A.P., nova transgressão 
entre ca. 4.400 e 2.800 anos A.P., seguida por um declínio gradual, até os dias atuais. 
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